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€cos 
l'ERJ'ENCEJllOS no 1111-

111ero dnque/es que líz•ernm a 
satisfacno d.: com •iver rom 
t'sse /1eroi das nll11ras que se 
c/Jamou Plácido de Abreu. 
f,e111br111110.1 aiuda, 111111w cvo­
raç17o saudosa e dolo1·ida, cer­
la 1111111/1/l t/11111 Novrmóro ar­
redado 011 que v ?•imos e.n•cu­
tar os 11111is 111 rajados e.rnci­
rios de oerohn<ia nb·ea, for· 
cendo o se11 ap11rel/J11,.fa::e11do­
-o n1/lcar r ohr11ru1 11 lodos os 
seus desrjos, - súbte a pista 
da A111advn1. f'arisso, c!tocou· 
-uos d1111ta .fonna que a 0110· 

(ffo m1o 11os pennile dcsrn:-
1•l'r. a 110/iria da s1111 mor/r. 
A p1 indp1", 11110 711i::e111os 
l'Ylr. Jlft1s a r • 11!ic.'ade l>tm 
/riste, 110 caso pn;r11ft'- dt'­
jlrt•ssa u m ostra 011 lod11 11 

sua ptodtutle • .• 
Pláadv de ~11>11:11. roma to­

dos os lto·ois q11e fol<1ca111 o 
/)()111 "º"''" da sua /erra '''una 
do próprio amúr dt' ;i111tilia, 
morreu ao scr;·ico ti« f'11tri11. 
E Porlt.,11111 sv11be .trlorijíca-lv 
ro11di.tr11a11u11te, /rib11ta11do-ll11: 
m11a sentida /10111e1urgo11 na­
quela /ard,• cm que o u11 cv1·­
p o Jrio fo i co11d11::ido 11 1011 

cemitério de Usboa. 
Paz 11 s11a (i/11111. 

• • 
SAllJAJ11 q11a11/os ..• 
O «Fado Aradémiro de 

Coimbra» 11110 <' assim uma 
;,1stit11i(t'ro 11 modos d11111a as­
sociac11o dr socmTos 1;11íl110.ç 
011 coisa p111·ecida. como pm•a 
ai se disse. A s11a 111isJilo e 
bem ttob1·c r aleva11lad11. Trm 
11111 p1·01rrn11111 t1·acado dr.rdc o 
111omento da Jua f11ndll(<io. 
C11111jJ1'<·-o, sc111 /en•1:(!'b1rias. 
/'isa apoias a.(!'111par os aca­

démicos que c11//fra111 11111a das 
mais rspí11hosas e dijiceis 1110-
dalidadrs da Arlr. Acarwlta­
·os, c11curnj1111do·1JS, ·- após os 
rc:·ezu que /!tcs ;·tc111, j>or i•e· 
::es. da ma eo111/11a11silo ti< 
rerio j11íl>lico. que parece apos­
tado em exl<Tmí11ar, t/1111111 
n·:: para scmpr.-, ludo q11a11to 
ainda concurr,: f'c1r11 qut" 1t' 

111011/en/1a aq11d11 a111 éo/a qu,• 
011/ 1 óra c 11volt·e 11 o 1101111· dt• 
Co1111bra. 

]\/111110 t'poca , 111 q11t -~< i•at 
p111a as «fvK11<·in1 • ln11f1âv-
11ais de sapatin/10 btm /<1/ht1· 
do, veslidi11/1t> agarrado ao 
corpo e cabdo t'farado à ra· 
paz, m1111a éf>/Jca em q11e St 
p1efi'l'r 11111a farlid11 de fool· 
-bali a 11111 bom c·o11a1lo ou 
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QUEIM1\ DAS FITAS 
Agora que sã:o já decorridos novos dias, nes te 

constante suceder de acontecimentos que é a vida, 
agora que os trabalhos escolares, com o fim do ano 
lectivo à porta, nos obrigam a uma maior concentra­
ção e a um maior dispêndio de energias, - agora, 
íamos escrever, melhor se avalia quanto foram g ran· 
des e quanto foram brilhantes as festas da QuP ima 
das fitas . E importa salientar, primeiramente, o cunho 
acentuadamente académico dessas festas, que êstc ano 
não foi descurado num só promenor. 

Nã:o se poupando a esforços de qualquer natu­
reza, os nossos colegas incumbidos da organizaçào 
das festas capricharam no delineamento dos progra­
mas e na efectivação dos respectivos números. Entre 
êstes, é preciso destacar o grandioso baile das Quatro 
faculdades, que teve lugar nos salões dos Paços do 
Concelho, a Garraiada, na tarde do dia 27, e o grande 
festival desportivo no Campo de Santa Cruz, que ser­
viu à maravilha para de novo se demonstrar o valôr 
dos nossos atletas e o cuidado que a Associaçào 
Académica tem com a preparação dos elementos que 
constituem os seus grupos desportivos - o que faz 
dela a única agremiação coinibrã: do género onde se 
notam tais preocupações. Propositadamente deixámos 
para o fim - os últimos são os primeiros. . . uma 
referência ao cortejo da tarde do dia 26 · o tradicio­
nal cortejo dos novos quintanistas, que, êste ano, foi 
extraoràinàriamente enriquecido com a colaboração 
prestada pelos caloiros, que apresentaram alguns car­
ros bem ornamentados. Tôdas as faculdades se fize­
ram representar nêsse cortejo grandioso (·[ouve ani­
mação, entusiásmo, as festas atingiram um brilhantismo 
invulgar, e - grande consolação a nossa! - foram 
inteiramente organizadas e realizadas pelos estudantes. 

Para fecho desta notícia, que é feita a tamanha 
distância para melhor se poderem apreciar os factos, 
uma vez que êles se projectaram já no passado, resta­
-nos arquivar aqui as manifestações de caracter cultu­
ral q'ue deram certa feição às festas da Queima das 
fitas, demonstrando, simultâneamente, que a Acade­
mia alberga no seu seio autênticos valôres em moda­
lidades bem diversas: referimo-nos à memorável tnrde­
-de·arte q ue se realizou na faculdade de Letras, para 
inauguração das festas e abertura do Salão Acadé· 
mico, e ao sarau de gala que teve lugar no Teatro 
Avenida, em que colaboraram o Orfeão, a Tuna e o 
fado Académico. 

Na revoada de fitas que esvoaçaram por essas 
ruas, dissiparam-se as ilusões que acalentam todos 
aquêles que vão agora deixar Coimbra. f lá-de a saü­
dade chamá-los de novo a esta cidade de encantos: 
ano a ano, dezenas de cursos vêem aqui reünir, reme­
morando tempos passados. Outros, preparam-se já 
também para a despedida. E vêem outros de novo, 
para os substituir . . . E' assim a vida! E j;i que ela se 
apresenta tão curta e tão repleta de de~ilusõcs, - rapa· 
zes ! é vivê-!a bem ! 

€ cos 
q11alque1' outra m1111i.festaçào 
arlistira. - reconhecemos que 
<' deveras m 1·ojada a i11iciati­
z•a daqueles que f1mdaram e 
1J1a11Me111 o «Fado Académico 
de Coimbra». 

Jlfas tanto mais para /ou~ 
1'tlY a 3/la 'JJltSStlO. 

E eis o motivo porque 11em 
a brincar se deve desdenhar 
d111J1a i11slil11i(ãO que é bem 
simpatica por lodos os 1110/i­
z•os, e que se111pre /em rece­
bido. das pessoas de espirilo 
óc111 fon11ado, as maiores de­
ferl11rias. 

H • 
DE!'OIS de Plácido d~ 

Ah1 01, - ·foi ,Velo Rodrigues 
quem a mor/e 1UJs roubou. 

0 Mfro acrobata que 11t0n•e 
110 so1 ptJsto, 110 momento cm 
qut arrebala«a a 111ultidão 
com as suas jlroe::as. Abritt-se 
uma 11oz·a·z·a,1;a nas fileiras da 
Aero111111lica • \'aâo11al, que di­
jici/111e11/e st•iá preenchida. 

E q11a11do é que se perpi­
luará. c111 111tir111ore 0 11- e11i 

.f!'l'alliftJ arra11cado ao 11osso 
solo, o esforço heróico dos 
bravos rapa::a da nossa Avia­
Ç<1o, que filem tombado ao ser­
v iço da Pdtriaf' 

Eis a p1c.tr111zta que 11atu­
ra/1J1e11/e nos ocorre, -ltoJe 
q11c 11os ~·eferimos à morte de 
11111is dois moços aeronautas 
tia llOSStl ,f!'Cl'llÇffa. 

• • 
E' INAUGURADO, no 

próximo dia 20, o XI curso 
de (irias da Faru/dade de Le-
11-.;,<. Re,l[iste-sc o facto de, em 
f'vrtu.rral. nj>c11as esta nossa 
Farnfcfade 111a11fe1·, já há 011-::e 
anos. 11111 curso de férias, -
q11,•. la fóra. silo orga111::ados 
por qudsi lúdas as U11iversi­
dadn ... 

.lias 11ão «alei á a pena c11i­
""' da 01:f!'<Wi::<l(âo e 11ui11u­
l<'111ão dt• umellta11/es cursos.• 

• \'iitJ. st·11'1or. 11,10 i.!a/e a. 
l>eutl. La 1m1<1s partidi11/1as de 
fO'lt bali i11kr11acio11al. -ain­
da se j11stijica111. Agora os 
01nvs de /~'rias ... ésses estão 
ht1n 111,1s t: parti os calurras 
dL•s eslrilnf!t:J>os .' 

J>ois rc JJÓS i.'hY111os 1llt1na 
l<'rn1 onde alg11é111. de gra11-
dcs ; csp/J/1Sabilidadcs i11felec­
/11<1is e que 1011 " seu cargo a 
1·d11caçiio dr rapa::es, preguu­
laM, ltci dias, para que diabo 
é que servem os arquivos, com 
tanto pó e t:imanho cheiro a 
hatio,,. 
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material Cirúruico e de LaboratOrio 
Instalação completa de Salas de Operações, 

Casas de Saúde, etc. 
Oficinas de Fabricação, Reparação e Niquelagem 

Representação exclusiva para Portugal e Colónias 
das maiores e mais acreditadas Casas de material cirúrgico, 

de laboratório e de aparelhos de electricidade médica 

Cistoscópios, Uretroscópios 
e Rectoscópios 

George Wofl 

Vidraria inscnsivel às mudanças 
de temperatura 

P y r e x 

Instrumentos e aparelhos de óptica, Microscópios, 
Polarímetros, Lunetas astronómicas, 

Microscópios para trabalhos escolares 

C. Z eiss-Jena 

Aparelhos de Raios Ultra-Violetas 
Sol artificial de altitude 

Quarzlampen-Gesellschaft 
Hanau 

R. Winkel-Zeiss 

Material de Laboratório 
e Aparelhos de esterilização 

F. & M. Lautenschlãger 
G. M. B. H. 

Aparelho ... de Raios X- Diatermia - Electricidadc Mülica 

Electricitiits Gesellschaft "SANITAS,,- Berlim 

PEDIR ORCAMENTOS . 

Instituto Pasteur de Lisboa 
LISBOA--R. Nova do Almada, 71 PORTO--R. dos Clérigos, 36 

secção · de Coimbra ··· nua Ferreira eorues, 15 
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UM VELHO TEMA 
Este cigarro loiro e perfumado 
que seguro nervoso entre os meus dedos 
é o amigo fiel e dedicado 
a quem conto todos os segredos ... 

E conversámos amigàvelmente 
numa suave e doce intimidade, 
enquanto o fumo sobe lentamente 
no triste agonizar duma saiidade ... 

O que êle me diz, ê~te cigarro loiro! 
Nas espirais do fumo que se alteia 
há segredos que valem um tesoiro 
tristezas p'ra com pôr uma epopeia! 

E o diálogo começa . . . A minha voz 
é ansiedade, doloroso grito . . . 
E a sua é fumo ténue que, veloz, 
se perde como sombra no infi nito. 

E conversámos .. . -Quem é~ tu?- pergunto. 
- Sombra de fumo, sei lá bem quem sou? 
frase já gasta de estafado assunto 
têma banal que há muito se esgotou .. . 

Eu não sou mais que um pobre caminheiro 
que anda a queimar-se em íntimo alvoroço. 
E em breve, no fundo do cinzeiro 
não serei mais que um mísero destroço ... 

Vês êste fumo ténue que se eleva ? 
São as quiméras que eu sonhei um dia . . . 
. . . g ritos de luz perdendo-se na treva 
de uma infinita noite de agonia! 

Ao Dr. Jorge de Morais, <. om admiraçãe e amizade 

- E sentes-te feliz ? - O meu destino 
traçou-o Deus inexoravelmente ... 
A felicidade é um bem quési divino, 
um bem fugaz que pouca gente sente. 

No entanto, quási alegre entre os teus dedos 
vou-me esvaindo cm fumo pelo ar . . 
Há dentro em mim fantásticos segredos 
que levariam tempo a revelar ... 

Mas para quê? .. fil ósofo bizarro, 
eu sou feliz porque te fiz sonhar ... 
êsta vida não passa de um cigarro 
que vocês na:o se cansam de fumar ! 

E no fi nal é tudo cinza fr ia . . . 
a pálida ilusão dum caminheiro ... 
fumo no ar em gélida agonia 
que se eleva da concha dum cinzeiro .. . 

Os sonhos que sonhaste- fumo leve .. . 
Os teus desejos - cinza amortecida .. 
E tudo isto, amigo, é um sonho breve 
- o sonho breve a que chamámos vida ! 

Assim falou o meu cigarro loiro 
na sua voz agónica, dolente. 
E eu concordei que a vida é um tesoiro 
a desfazer-se em fumo .. . lentamente ... 

Joaquim Veiga 

Deserto da minha vida 
Adormecida 
Longe de mim a brilhar . DESERTO Cegou eternamente o meu olhar .. . 

O que haverá para Além? 

Sou ceguinho do Deserto 
Nos meus olhos encoberto, 
Sempre tão longe de mim ... 

Longo Deserto sem fim! 

Saüdade - Distante, 
Distante de meu Bem . . , 

Vem ! Eu sou mareante 
Do largo Mar de Além ! ... 

Outros so is, outros espaços 
Quero trilhar ! 

E tudo passa, 
Só a desgraça 

. 

Pobre de mim ! 
Quanto mais vou para deante 
Mais me afasto de mim ... 

- Longo deserto sem fim! .. . 

Manuel Filipe 

côres! Os olhos festa, vestindo-se de 
sentidamente na imagem da Rainha 1 

A cidade está em 
da cr~nca postos 

1, Santa, o povo presta-lhe, nestes dias, fulgurante home­
nogen1 em que milhares de corações comungam! 

1 , COIMBHA associa-se tambem a êsse preito de saudade, 
prestado aqud a que foi Rainha, Santa e Mãi dos des­

graçados? . .. 
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os encantos do cnouoal 
1 Vem de ha quatro anos a esta data a luta sem 

• réguas travada pela Comissão de Iniciativa e Turismo 
em pról da valorização do Choupal. Campanha ani­
~ada e movimentada por ésse espírito empreendedor 
oue é o Sr. Dr. Manuel Braga, a quem Coimbra já 

rnto deve, era de esperar que dela surtisse o êxito 
esejado. E êsse êitito surtiu, de facto, - e sem de­

ongas de maior. 
1 • ~ 1 : : f ~ • ! 1 

: 

J .. 

1 

A melhor resposta que se podia dar a todos êsses 
derrotistas que para ai tiveram sorrisos de increduli­
dade, na altura em que se começo u a campanha, é, 
~em dúvida, o adiantado das obras que ha um ano 

F 
veem realizando na famosa mata do Choupal, obras 

ssas que se impõem já, pelo facto de tornarem o 
houpal mais acessível, revelando-nos tôdas as suas 

~elezas. ~ não é preciso decorrer µm grande período 
<;te tempo para ~s~istirmos ao coroamento dessas obras, 
gue veem sendo levadas a efeito com a maior persis­
t~ncia. Se é que ésse coroamento não começou já a 
t sboçar-se ... 

1 
~ 

1 
t 

f 

' 
Cdimbra ~omantica 

A? Alfredo Brochado 

E' da Coi!llbr.a saudosa que te escrevo 
e quem âera poder fazer a tinta 
desta tienClita luz com que o sol pinta 
o velho casario medievo! 

A cabra já tocou; passam na rua 
os ultimos caloiros apressados. 
- Rebanho de cordeiros tresmalhados, 
que um lobo perseguisse1 à luz da lua! 

Contando um enigmático desgosto, 
à hora das trindades, ao sol-pôsto 
os. olh,os qas mulhçres são feiticeiros. 

Que sonhos vão na sua luz morena! .· . . . . . . . . . . . . 
(A' hora das trindades tenho pêna 
de não saber rezar como os salgueiros!·'· . ) 

• • : 1 
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... Não ha ainda por aí quem se lembre dos 
encantos do Choupal de ha quarenta anos, tão dife­
rente do Choupal de hoje? Por certo que ha. E êsse 
Choupal de ha quarenta anos era a mata encantadora 
que todos procuravam, fazendo dela, ao depois, a 
maior propaganda. Cortavam-na ruas amplas. Ladea­
vam essas ruas alguns caramanchões e outros lugares 
aprasíves. De tudo isso, porém, - restava-nos um 
monte de silvas. 

Pois bem. Essas silvas foram roçadas. Andou 
por lá a mão do homem, limpando a mata da vege­
tação parasitária que se havia fixado nas suas amplas 

e famosas clareiras. Resultado : o Choupal, hoje, tal 
como já está, é uma surpreza, -até para aqueles que 
o visitaram ha quinze dias ou três semanas! 

E ' prolongar os passeios até à famosa mata. 
Percorrer a avenida principal. Ver-se-á, depois, que 
temos razão. E' que não sabemos de encanto maior 
do que êste: percom;r a nova avenida das dálias, que 
vem entestar com a avenida principal, - ou percorrer 
ainda qualquer outra das cinco novas ruas que ar 
obras de aproveitamento ·do Choupal nos vieram 

. revelar. 

i 1 i + 1 ~ 

··Legenda 

A uma morena 

ó ãnfora de cálidos desejos! 
Há no teu corpo lúbrico e moreno 
ardencias tropicais pedindo beijos 
-os beijos que sào taças de veneno ... 

Passas por nós vitoriosamente 
-ó flôr morena estranhamente altiva!­
Tem o teu cprpo geitos de s~r~ente, 
queimam teus olhos como brasa viva! 

Imágem dum desejo insatisfeito 
que nos tortura os lábios dia a dia, 
devem teus beijos ter o mesmo efeito 
de taças emborçadas n.uma orgia! 

E passas a sorrir-ó flôr do Mal, 
neste alvorõço ·ardente que sentimos 
como se fôsses a mulher ideal 
que se ·deseja1 e nunca possµimos 1 

$ oimbra 1921 António de Sousa · 1934 Joaquim Veiga 
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OS UIHHOS ... 1 HOTEL AUEnlDA-· 
1 

'Iodo o conforto 1nodernQ. . .... ~. , ,. ,, 
u 

COM 

BDR6ES 
BAR À AMERICANA 

, PREÇ08 J\IIOl)ICOH 
Proprietário-Gerente 

FILIPE PAIS FIDALG~O 

... SAO UlnHOS COIRIBRA HOTEL , . 
.. _________________ _,. ___________________ ~') 

A OR~~IDEA 1 RllZARELAS & C.1 

losé loaquim do Cunha MBID Lanificios para fatos 
e vestidos 

das melhores fábricas 
do Pais 

t 

Fábrica de corôas, flôres 
artificiais e aprestos 

para as mesmas 
,. t .. ~ 

TELEFONE 4078 

94·Rua das Flores-102 

PORTO 

* * 
49 • Rua Visconde da R..uz • 55 

Telefone 38 

COINIBRA 
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Sabonetes e Perfumarias 

USANDO A 

nALLY 
Farmácia 
Luciano 1 Matos 
E A 

USA 
Drogaria Central 
TEEM EM STOCK TODOS 

BOM ~STES ARTIGOS 

Farmacia do ·castelo 

Deposito de instrumentos 

e mobiliario c i r urgicos 

Aparelhos de electric idade médica 

Preços de absoluta concorrencia 

com as c asas d e L i sboa e Porto 

BAR 
da Associação Academica 

Aberto todo o mês 
de Julho 

Serviço primoroso de Bar, Cervejaria 
e Pastelaria a preços sem 

competencia 

1 

- e.~ DAMIAO ..... 
~ 

lfü'11111111111111111m11 1!111111111111 111·1111 1 1111111111111111111111 111111 1 i111m 111m1111~1111 1111111111m 1m1111m~~111111 11111111 

Apresenta sempre 

artigos de primeira 

qualidade de fia-

grantes novidades 

ACADÉMICOS! ... ~ 
Comprai as vossas 

camisas, 
peugas, 

JOÃO 

luvas e demais 
artigos na 

acreditada 
casa . . 

MENDES, L.ºA . , 

LOJA DOS PANOS r 
DS --

ANTÓNIO ALVES CALDEIRA 
Rua Visconde d a :.uz, 3 2 

COIMBRA 

T 
Grandes Saldos de malhasr D11las, peúgas, tweedt 

e orepes da china 

• 
Especial idades em panos brancos • atoalhados 

de Guimarães 

1 

: 

í 
·----------------------·-----------------------.. 1 

Académica Editora LOJA DAS MEIAS 1 
SILVA RAPOSO & C.'' L.ºA 

Telefone 9 39 

R. Candido dos R~ls 6 a 12 
(Ju nto • Unlveret d e d e ) 

COIMBRA 

livros Novos e Usados, Nacionais e Estrangeiros 
Papelaria, Tabacaria e Perfumaria. CartGH de visita 

Com pra e vende : 
RARIDADES BIBLIOGRAFICAS - Anatomias e toda 

a espécie de livros - Avaliação de Bibliotecas 

-- D S - 1 

J . LOPES DE CARVAL HO 
102, Rua Ferreira Borges, t06 

COIMBRA 

T 
Luvas, Artigos de Malha, Peugas, Melas, Camisaria ~ 

e Gravataria 

O melhor sortido aos mais baixos preços 

i, 

i 

l 

; 
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No pri'!1eiro quartel do sec. XIII, a infanta 
D. Sancha, h!ha d~ D. Sanch~ 1, pedia ao Arcebispo 
de Braga e ao Bispo de Coimbra "lhe assinassem 
lugar par~ fazer hum oratorio para viver com algu­
mas 1' eh

1
giosas. em Recolhimento, oração & contempla­

ção.•. ( . ) foi o lugar assinado, em pleno vale de 
Gu1ma~ãis, fóra e m~i.to àlém dos muros da cidade, 
-:- precisa~ente no sitio onde, segundo rezava a tra­
dição, havia assentado arraiais o exército de Fernando 
~agno, quando da tomada de Coimbra nos princi-
pios do sec. XI ' 

Nasceu, desta forma, logo de início bafejado 
p~los !avóres de altos prelados e reis, o mosteiro 
~1sterciense de Santa Maria d~ Celas . Em 1223, ,, avia 
Iª Abbadessas "· Entrava o mosteiro na maré-cheia 
aas primeiras dádivas. Nele prefessavam filhas de 
s~nhores .nobres, com dotes chorudos. Os benefícios 
vinham a1~da por outros caminhos ; nos séculos XIV 
e. XV, o Bispo de Coimbra D. Américo ,, de consen­
timento ~os seus cónegos unio a Igreja de figueiro 
ao. moste1\0 • ; a ~eguir, por escambo, recebem as 
freiras a Vila de Eiras, - e outras muitas e importan­
tes doações se seguiram. 

. Entta-s~ no sec. XVI. Era do Renascimento. 
Co1m~ra vai ocupar, .n a~ ar.tes e nas letras, um lugar 
de relevo, entre os pnnc1pa1s centros culturais. Celas 
acomi:_>anha o movimento: a casinha humilde fundada 
pela infanta D. Sancha vai transformar-se a breve 
!re~ho, numa maravilha onde se agrupam ;etábulos 
1~age~s· ~ mil lavores delicados saídos das mãos do~ 
• imagmártos " franceses & dos seus discípulos. 

D. Leonor de Vasconcelos manda executar 
"~uyt~s < bras materiaes N, ocupando, entre elas, a 
primazia, a "hermida ou capella deste convento de 
ex~elente, e admiravel strutura, e das melhores deste 
Remo, como se. ve no letreiro, q ue esta no alto da 
porta. della '' · <:) Mestre Nicolau Chanterene havia 
re~eb 1~0 dei rei (D. João Ili), em 1525, uns corenta 
mil reis, para a mesma obra da capela. Mais tarde, 
foram-lhe entregues mais 25 cruzados, para ho f rete 
do ~etav_ollo, :> para a feitura do mesmo retábulo lhe 
haviam Já entregado, em frança, dez mil reis, acres­
c~ntando-lhe no assucar mais duas arrobas. Bem se 
via que Mest~e Nicola~, de tão lambareiro que era, 
só andava. ha b1tuado a hdar com freiras ... 

No Livro 8 do Cartório de Celas - hoje encor­
porado no Arquivo Distrital da fazenda- àlém das 
n~tas atrás re;ol~idas e 9ne _foram aproveitadas pelo 
Conego Prudcncio Garcia, le-se mais que.D. Leonor 
de Vasconcelos fez "avença cõ mestre nicollao. 
par~ que êle . lhe esculpisse um túmulo. A obra, 
porem, n~o foi a~abada . A Abadessa preferiu descer 
à terra fna. despindo-se, como bôa freira da vaidade 
humana de exibir seus ossos dentro duma pedra 
la~rada. ~ todo o aparelho e outro que se preparou 
foi aproveitado para " hum portall que mandozi asen­
tar. na porta da Jgreia que vem para o cabydo .. . " 
foi a obra contractada por 19 mil reis. Porém, a 20 
de Abril de. 1526, Mest~e Nicolau, ao passar recibo 
duma quantia que lhe fora entregue, diz o seguinte: 
" he teynho resebydo ja treze mil rs. estes myl q me 
da soy catorze, he me fyca devydo ses myl por aca­
bar o portal feyto . .• O manhoso do Mestre Chan­
terene ! 

Colaboraram com Mestre Nicolau dois artistas 
portugueses, canteiros do campo de Coimbra: joão 
Portugues e Gaspar Fernandes ..• A D. Leonor de 
V~sconcelos, seguiu-se no Abadessado D. Maria de 
Tavora. Quando ainda sacristã, havia mandado fazer 

( 1) l"'"Â '" F11.e111/t1. Ma nusaito de Fr. Bernardo .!a A'>Ur.· 
(.10 pubhdado pelo Dr Teixeira de C arvalho. 

( 2 ) Fr. Bern,udo de Assunção. ob. clt. 

:Pi 

o Claustro de SE 1 maria de ceias 
1 

Pedro de Mariz, nos seus Diálogos de vária História 1 
( 8). Mais tarde, Jorge de Cabedo, ao falar • lJe Aca­
demia Conimbricensi "• na sua obra De Patro11atíbus • 
Ecclesiarum Regiae coronae regnt Lusítanirze (o) 1 
copiou ipsis verbis o que havia escrito Pedro de 1 
Mariz. O redactor dos Estaf:!tos . .. - fez outro tanto, 
para não fugir à regra ... 

os dois altares ,, collacteraes do Santissimo Sacr 
mento, e de N. Senhora por hum famoso imaginari 
João de Ruão ... w A 20 de Novembro de 1553, r 
Janela da grade da portaria do mosteiro, "lugar acu 
t~ma.do homde os semelhâtes auto!' se soem ffazer 
( ) 1un~aram-se em cabido a Abadessa, a priorez 
D. Nana de Abreu, a " soprioreza e outras du: 
cõventuaes • , o tabelião público por el rei Antón 
Anes - que lavrou o auto - e as testemunhas Antón 
B~rges, que foi prior de Eiras, e Pedro de Castr 
pmto;, natural de Braga. E a Abadessa emprazo 
por ~sse ·auto, ao imaginário João de Ruão, um o 
vai sito no lugar de Algerara, pelos " muytos serv 
ços e boas obras que o dito }chão de Ruão tem fe 
tas ao dito moesteyro em suas obras e Retabolos 
esperam que ao diãte ffaraa, e em remuneraçam ói 
so · ... • D. Maria de Távora, no entanto, não se ~at i 
fazia com recompensar os artistas: queria mand 
tazer mais obras. Escasseavam-lhe 
os meios. Tratou, pois, de apelar 1' 
para quem de: direito... r 

* * * 

Em Novembro de 1550, el rei 
D. João III visitou oficialmente 
Coimbra. Promove~am-se luzida~ 
festas em sua honra. A cidade 
mostrava-se grata a quem lhe en­
tregára, de novo, a Universidade. ~ª•!!i!!!!!I!! 
E os frades aproveitavam a opor- k- " 
tunidade para solicitarem favores do monarca . .. ( 

Na. crónica de D. Marcos da Cruz ("), tan ta 
vezes citada por quantos se dedicam ao estudo d 
Çoimbra - sus história e suas grandezas - lê-se, 
folhas 30, r~cto, da 2. ª.parte, o seguinte: 

1• A q.umta fr.ª foi EI Rey ouvir Missa ao Coll 
dos franciscanos, e a Raynha dice 4 queria ouvir ei 
Caza, a 4 se avia de dizer do Spirito S••; onde fc 
com suas D~mas, e ~e Cantou de Canto dorgão; 
acabada a Missa sefo1 a Raynha com o Principe ger 
tar ao Mostr.0 de Cellas .. . "· 
. . Desta visita de D. Catarina resultaram grandes bem 

hcios para o mosteiro, entre êles - sem dúvida -
oferta do ;~u lindo claustro, razão principal dêst 
mo~esto artigo. E' fácil de . imaginar o que se pai 
sou. a Abadessa e suas freiras, acabado o jantai 
aco~panharam a Rainha, em visita ao Mosteiro. D 
c~mmh~, apontavam necessidades. A' saída, D. Cat~ 
rma fazia promessas. Talqualmente como ainda hoj 
sucede ... 
. Po.rém, decorri~o um ano, os benefícios prome 

tidos amda não haviam chegado. D. Maria de Távora 
receosa de que caíssem as promessas no esqueci 
mento, manda o seu capelào à côrte com uma cart 
para a Rainha. E lá ía dizendo:" Senhora - Cõfyand1 
na myserycordya do senhor deus e nas muy reay 
smolas e carydades de vosas altezas mando este padr 

1: Cartório de Cela- - L:ivro 11.º dos Pn;.os. 
1. V. Nolaf aaua tlrt imtla e .-slatla "' d-.-ei DomJ0rlo JJ 

em Coz~nln·a. por A •. \\. Simões de Ca:.tro. 
( ') Manusalto 11. 0 6p Ja Biblioteca da Universidade. 

Apontamentos para o seu estudo 
por ANTONIO CRUZ 

ra fazer lembrança da merce e smola que me pro · 
~teram pera os edefycyos desta sua casa ... " ( ~) 

A respeito da smola, nada consegui averiguar, -
não sei, portanto, a quanto ela montou. Quanto à 
?reé, - é sabido que em 1553. andando em constru­
o o Colégio de S. Paulo, baixou da côrte uma 
Provisão delRey cm q faz merçe das colunas, vazas, 
capiteis, que estavão na claustra do Collegio Real 

1 mosteiro de Cellas •. 
As colunas, com suas vazas e seus capiteis, lá 

iram parar ao claustro de Santa Maria de Celas. 
mpregaram-nas nas arcarias ocidental e meridional. 
íia de inestimável preço e alta valia 1 

* '1' * 
E a que edifício pertenseu, primitivamente, o 

1austro de Celas? 
A provisão acima referida den­

uncia a sua origem. fala, porém, 
com maior clareza, o auto de inau­
guração do Colégio Real de S. 
Paulo D. Rodrigo da Cunha repro­
duziu êsse ~ocumento no seu Catá­
lol(O dos Bispos do Pôrto (7). Por 
êle se vê que • .. . aos dous diaz do 
mez de Mayo do dito anno, (1563) 
que era em hum domingo, nesta 
Cidade de Coimbra, no Collegio de 
S. Paulo, que está situadoj unto aos 
Paços delRey, onde ora são as 
escholas mayores da Universidade 

la dita Cidade, e no proprio sítio, e lugar, onde 
10 tempo delRey O. Dinis for2:o as escholas geraes 
la Universidade da dlta Cidade, que naquelle 
empo nella esteve, e depois athé agora servio 
le escholas, onde se ensinou Ora'llatica athé o 
empo que EIRey D. joão o terceiro de gloriosa 
nemoria transfirio a Universidade de Lisboa, para 
:sta Cidade de Coimbra, onde agora está .. " 
_ De resto, vinha de longe a tradição de que os 
:studos Gerais de D. Denis haviam funcionado num 
:difício que se ergueu no lugar onde foi construido, 
lepois, o Colégio de S. Paulo, e onde actualmente 
:stá a faculdade de Letras. A-propósito da transfe­
·ência da Universidade de Lisboa para Coimbra, lê­
·Se a páginas 3 dos "f':statutos da Universidade de 
:oimbra-Confirmados por e! rt.ey nosso Snõr Dom 
João o 4.0 em o anno de 1653 . . . " - .. Succederaõ 
muitas dissensoens entre os moradores da Cidade 
: Lisboa) & os Escolares: que farão causa de se tres­
ladar a Universidade, pelo mesmo Rei Dom Diniz, 
para a Cidade de Coimbra ... Esteve nesta Cidade 
por largos tempos: & no principio se lião as liçoens 
de Theologia em alguns Mosteiros: & as das outras 
Sciencias, Artes, 8i Latinidade, em casas de aluguer: 
& depois se juntarão todas as líçoens em hQas cazas, 
que estavll:o junto dos Paços, onde agora está edifi­
cado o Collegio de S. Paulo ... .. 

Isto mesmo e pelas mesmas palavras havia dito 

') Torre do Tombo - Corpo C ronológico, p;1rte 1.0, ma{o 
87, doe. 38. 

• 1 2.• parte, cap. XXXVll. Página 302 da cdh;;lo Je 172.i. 

* 
A 26 de fevereiro de 1308, haviam sido expedidas 

as bulas Profectib11s publiczs e Porrecta 1wper. Segundo 
o estat~ído naquela, o Arcebispo de Braga e o Bispo 
de Coimbra - D. Martin de Oliveira e D. Estevão 
Anes Brochado - devem ter orocedido, sem demora 
aos inquéritos ordenados pelo Papa ( 'º ) No outon~ 
dêsse ano, abria o Estudo Geral. Um alvará régio de 
27 de novembro de 1308 dá j á conta do funciona­
mento da Universidade. 

Pertenceu o claustrim de Celas ao primitivo edi­
fic!~ .do f'.studo Geral. E tudo leva a crer que êsse 
ed1hcio foi mandado construir por D. Denis. Pelas 
transcrições que ficam acima e pelas datas que acabo 
de apontar, - é fác.J tirar-se esta conclusão. A' falta 
de documentos, tem que se recorrer à deduça.o : esta, 
porém, assenta em bases firmes. 

E se tivermos em linha de conta a particular 
devoção dei rei Trovador pelo santo do seu nome 
então mais fàcilmente concluimos que essa maravi~ 
lha da arquitectura medieval se delineou a suas 
expensas A denunciá-lo está o facto - já apontado 
pelo sr. Dr. António de Vasconcelos - • de encontrar­
mos entre as figuras alegoricas e biblicas que orna­
mentam os capiteis, a representação em duas faces de 
um dêles da scena legendária, extraída do Agiológio 
galicano, do martírio de S. Denis, patroll e bellfage­
dor daquele monarca . .. " 

Em conclusão: a claustra de Santa Maria de 
Celas, como tudo leva a crer, pertenceu ao primitivo 
edifício da Universidade de Coimbra. Esse ediffoio, 
como o demonstram mais que um facto, foi ' m~ndado 
construir por el-rei D. Denis, - êsse monarca que tào 
pouco estudado anda e que é ..ima das maiores figu­
ras da nossa história, espôso dessa outra figura 
extraordinária que foi a Rainha Santa Isabel, Padroeira 
de Coimbra e dona de altas virtudes. 

* * • 

Quanto à interpretação dos capiteis do claus­
tro ... O que havia agora a dizer, senhores! Mas o 
limitado espaço de que disponho não mo permite. 
Reservo, pois, os mei.;s apontamentos para um futuro 
trabalho. 

As interpretaçoes do novo Testamento e algumas 
cênas da vida palaciana merecem enumeração especial 
e descrição promenorizada Arcaicas no seu lavor -
por vezes, até, um tanto desproporcionadas - tôdas 
as figuras são tocadas, porém, dum lirismo 'mzstico -
chamêmos-lhe assim - que nos recordam certas ilumi­
nuras do Cancioneiro de Ajuda e o aparêlho do sar­
cófago do próprio D. Denis, em Odivelas. Uma arquêta 
mandada fazer pelas freiras de Lorvão, para recôlha 
das relíquias dos Santos Mártires de Marrocos que 
lhes fo ram prometidas, apresentam, como alguns capi­
teis de Celas, também uma arcaria trilobada, servindo 
de doce! aos mártires e ao rei mouro. Parece que n~s 

(Concl11l na pág. 12) 

(') = Diálogo <)u111to, <.IP. 111. Coiml r:1, 1594. 
1 ' ) = Cap. XXXXVll, pág. 197. Lisbôa, 16'>3. 
( I•) Dr. António \li' Vascon, eros = Estab.-tai1,.c11lo p rimitiw 

d .. 011;,;e,.Jidade 1l~ Colmln .1 • 

.... ':::::11 .................................................................................. .: 

\ 
-: 

\ 
1 



10 COil'\BRI\ 

AS BOLACHAS 

-1 

Preferidas de Norte 
a Sul do País 

são verdadeiramente 

BOLACHAS 

t:\uto--lndustrial, L.dª 
=== Avenida Navarro·· Coimbra === 

Todos os acessorios para automovels e camions 

Garage de recolha Gazolina e oleos 

Representantes exclusivos para Portugal das 

.801\(IBAS L. 1\(( • G • 
a melhor bomba para lavagem d e automoveis, r egas, apagar principio& 

de incendio, etc., e dos 

Macacos -~ Licença Michelin & C.1ª 
para 2.000, 1.000 e 500 kilos 

FILIAL== 
Garage da Avenida Sã da Bandeira 

Cabines para recolha de automoveis Serviço permanente 

1 



COil'\BRl\ 

IMPRESSÕES 

Virg1lio Maurício, artista e escritor brasileiro 
que guarda sempre na sua prosa, no dizer do seu 
compatriota Joao Ribeiro, os princlpios e as quali­
dades, a emoção e a inspiraç/J.o que o tornaram 
artista do pincel - visitou Portugal, percorreu o 
pais de lés-a-lés, vai para dois anos. Regressado 
à sua terra natal, tratou de recolher as suas im­
pressaes, que o correio nos trouxe, agora, enfeixa­
das num volume -13 meses em Portugal. 

Dêsse admirável livro extra/mos as seguintes 
passagens que nos falam de Coimbra, - a terra 
de encantos que mereceu a Virgtlto Maurício um 
capítulo especial; 

"Vi Coimbra superiormente orientado. O Dr. 
Manuel Braga, um animador da cidade, acompanhou-me 
aos pontos mais sugestivos e pitorescos. Descreveu­
-me, minuciosamente, as particularidades e belezas de 
cada sitio E' um entusiasta de Coimbra. Seu sonho 
seria o de encontrar uma lampada maravilhosa e como 
um novo Aladin ordenar: quero ver o Choupal como 
idealiso : avenidas amplas, dentro do seu caracter de 
mata quasi virgem, passeios e recantos onde o turistt? 
pudesse descançar, recreando a vista no espectaculo, 
sempre novo, que é o da natureza, na sua impressio­
nante magestade, livre de artifícios; o Vale de Canas 
completo; restaurante à altura de sua imponencia, 
estradas para todas as direcções; $anta Clara com seu 
funicular, uma alegria para os visitantes; emfi m trans­
formar Coimbra numa cidade de encantamento e de 
sonho, sem asperezas e senões. Como um dos contos 
do Mll e uma noites, um conto de fadas ... 

Não sendo Aladin e não possuindo a lampada 
maravilhosa vai modificando Coimbra, restaurando 
suas pedras, reergueedo pedaços de historia das ruí­
nas materiais. O Penedo da Saudade é um exemplo. 

Vi Coimbra na sua mocidade. Coimbra dos aca­
demicos e das capas pretas. Visitei' duas "republicas •. 
Não é fácil encontrar palavras para louvar a desor­
ganisação organisada dos estudantes. As horas pas­
sadas na Rial Republica Ribatejana e Sete Estre/.o 

O Claustro 
de Santa Maria de &elas 

(Conclusão das pá5s. 8-9) 

duas obras trabalharam as mesmas mãos. Sobretudo, 
comparand0-se essa arquêta-hoje no Museu Machado 
de Castro-· com o capitel de Celas que representa a 
Anunciação. São os mesmos arcos trilobados, colu­
nas bem delineadas e bases simples. O rei mouro, em 
tôda a sua altivez, - lá nos aparece repetido na pará­
bola das bôdas nupciais régias, (Evangelho de S. 
Mateus, 22-1-14) que um capitel nos apresenta. 

Mas para bem se aquilatar do valor dessa mara­
vilha que é o Claustro de Santa Maria de Celas-a 
mais vincada transição do român ico para o gótico -
seria preciso descrever cada um dos seus capiteis, e, 
mesmo assim, fazer acompanhar a descrição das res-

12 

DE COIMBRA 
por VlROILIO MAURlClO 

pareceram minutos tal o imprevisto e a ordem na 
desordem aparente. Uma pleidade de moços olhando 
o futuro de frente- os homens de amanhã. i 

Artistas no seu cantar e no dedilhar das guitarras 
e violões ; artistas como os artistas sempre foram, 
bohemios . . . 

Tornei-me academico e fiquei bohemio naquela 
noite memoravel em que a ceia de Henrique Pereira 
da Mota ( Pantaleão ), no expressivo e agressivo con­
vite de Castelão de Almeida, seria dividida por todos 
e que ele, como presidente da "republica n, sacrificava 
seu estomago em homenagem ao visitante ... 

Sacrificou. Tudo fora devorado ininterruptamente 
até à hora dos discursos. Ouvi a voz da mocidade, 
senti sua grande generosidade. Palavras que só o 
entusiasmo, o ardor da juventude sabem dizer. 

Antonio Cruz propoz que meu nome figurasse 
na lista dos academicos de Coimbra. A votação foi 
unanime. Venancio Dias Leite envolveu-me com sua1 
capa preta. Naquele ambiente de fraternal camara-, 
dagem vi surgir Coimbra, como conhecera pelos· 
livros, atravez à história, - gloriosa nas suas tradições' 
altiva na sua mocidade, Coimb;a sempre renovadaj 
nos seus estudantes, Coimbra toda bondade, todal 
fidalguia. ( 

Para que ver mais, olhos que tanto viram?! 

* * * 

Vi Coimbra como estudante, numa serenata em 
que toda " republica 11 compunha versos, improvisos 
felizes, piadas de espírito. 

Ouvi o fado. 
A voz de Serrano Baptista e a musica de Jorge 

de Morais ( Xabregas) e Castelão de Almeida inunda­
vam de sons e de poesia as ruas silenciosas. • 

As janelas iluminavam-se. A musica continuava 
no seu ritimo dolente. Tudo parecia elevar-se di1 
terra para os céos, como uma prece. Uma cançllq 1 

,que acordava as proprias pedras... Uma cançã:ol 
Saudade ... 11 1 

•• 

pectivas gravuras. Percorrer essa galeria da escultura 
arquitectónica é pôr-se a ~ente em contacto com um 
legado de valor indiscrihvel. E ao repararmos, por 
exemplo, no capitel que representa a libertação das 
almas dos santos padres que aguardavam, no Limbo, 
a Redempção, -ao fitarmos bem aquele monstro hor­
rível e de fauces escancaradas que representa o 
Limbo, ocorrem-nos aquelas palavras do clássico Joã:o 
de Barros que vêem no seu Panegirlco a mui alta, e 
esclarecida princesa Infanta Dona Maria nossa Senhora.; 
"A mesma razão ensinou aos Pintores fazerem os 
espíritos maos tam feos, dando a entender por seu 
rosto suas obras, de que entre nós nasceo hum pro­
verbio, que diz: Ouardevos Deos do homem mal 
assinalado "· · 

Coimbra, Junho de 1934. 
António Cruz 

; 

' · . 
Nota - O presente artigo é um resumo dalguns 

· apontamentos coligidos pelo autor e que se destinam 
a um trabalho a publicar em volume. 
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Bilhares UITORIA 
FABRIEA DE BILHARES DE PRECISÃO 

A ma1:. importante h1bnç:1 do País ( no genero í 

AGENCIA EM LISBOA: 

RUA DA VITORIA, 90 A 98 V.• Antonio Fusrtnau 

PORTO Telefone 2756 PORTUGAL 134, Rua dos Douradores, 2.0 , E. Telefone 20969 

OILINA '' LUX '' Medicamento de base óleo de fígados de bacalhau vitaminado, 
com todos os hipofosfitos, sem paladar ou cheiro ao 

óleo e útil no raquitismo, fraquêsa geral, 
tuberculose ossea, etc. 

Dep6sito geral: LABORA TÓRIO " LUX ,, •• COIMBRA 

Os E)(.'"09 Clfnicos peçam amostras ao Laborat6rio 

O fato faz o homem 
e a 

ALFAIATARIA COllBRA 
faz o fato 

A casa preferida por todos que 
vestem bem 

RUA FERREIRA BORGES 

OURIVESARIA 

B ~R: 1 N C A 
O MAIOR SORTIDO 

José César Lopes 
Ferro :-: Ferragens :-: Metais :-: Tintas 

Oleos EAGLOI 

9•RuaVlac:onde da Luz·11 - COIMBRA 

Foloorana Rasteiro 
AVENIDA NAVARRO·· TELF. 565 

A MAIS ANTIGA DE COIMBRA 

Medalhas d' ouro nas principais exposições 

A maior colecção de fotografias 
de Paisagens e Monumentos 

Pessoa & Silva, Limit. 
Confeitaria -- Mercearia 

7, Largo Miguel Bombarda, 9 

COIMBRA 

Telefone 2 

Camisaria Pedrosa Só nesta casa v. 
Largo Miguei Bombarda 

COI M BRA 
Ex. as encontram o 

sortido completo 
em camisaria e calçado a preços fora do vulgar 

Brindes em compras de 200$00 
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CRÔNICA 

Razão teórica e razão prática 
A Central encontrava-se mais ou menos deserta. 
A hora habitual do café após-almoço havia já 

passado e era cêdo ainda para que os felizes a quem 
é dado o prazer de lanchar viessem perturbar, com o 
ruído das suas conversas, o quasi silêncio que nos 
rodeava. 

Ocupadas ... apenas três mesas: 
Logo à entrada, dois rapazes fumavam e pelo 

exagerado dos gestos, parecia discutirem política - o 
inexgotavel manancial onde o portuguesinho, infeliz­
mente, nunca se cansa de ir buscar assunto para desa­
fogar os seus bons ou maus humôres. 

Numa mêsa fronteira àquela onde eu me encon­
trava, um cavalheiro gôrdo, corado, exageradamente 
corado, com um forte bengalão ao lado e com algumas 
111ódoas nas abas do casaco à laia de condecoração, 
parecia pedir à garrafa de água das Pedras que tinha 
na frente o impagável favôr de lhe auxiliar a digestão 
do abundante almoço que, certamente, acabara de 
ingerir, visto que para tal não chegara o copioso 
acompanhamento de determinados outros líquidos 
que o berrante carmim da sua face forte teimava em 
denunciar. 

finalmente, na terceira e ultima mêsa ocupada, o 
Fernando da Silva, um talentoso quartanista de Direito, 
o Albano de Castro, um rapaz inteligentissimo que 
usou este ano fitas amarelas e eu que nem sou talentoso, 
nem inteligente, nem quartanista de Direito, nem uso 
fitas amarelas. 

O Fernando e o Albano discutiam. Inicialmente 
não sei o que discutiam mas posso afirmar que não 
era politica. E não sei o que discutiam porque -
embora fôsse insignificante a distância que dêies me 
separava - tinha a minha atenção prêsa na observa­
ção das poucas cênas - algumas das quais já descri­
tas - que me rodeavam. 

O garôto do balcão tomava apontamentos num 
livrosito de papel branco e, especado no meio do 
corredor centra l, com o guardanapo enrolado no 
braço esquerdo. imóvel como uma estátua, com as 
feições contraídas, um empregado loiro olhava ... 
olhava . .. Para onde olhava aquêle rapaz? 

Por fim, cansei-me de não ver nada e · - para dár 
alguma coisa que fazer ao empregado loiro que con­
tinuava imóvel, a olhar . .. a olhar. . - principid a 
rabiscar. com um lápis, o mármore da mêsa. 

A tarefa, porém, em breve me aborreceu e não 
tive remédio senão ouvir o que discutiam os meus 
companheiros. 

O diálogo ía já em meio: 
Albano - ... e não sei que fazer. 
.fernando - Mas tu já te declaraste ? 
(Permite-me, le1tôr, um parêntesis que não inter-

romperá a conversa: o Albano e o Fernando não dis­
cutiam política mas, como vês, tratavam o outro 
assunto forte das conversas de portugueses : mulheres). 

Albano - Não. Parece-me mesmo que não me 
declaro. 

Fernando - Depois do que se passou entre 
vocês. . ~ó se fôres parvo. 

Albano - Bem sei mas tn compreendes: tenho 
mêdo ... 

Fernando - Mêdo? 
Albano - Sim. Eu não desgosto da rapariga 

mas ... Se me declaro .. . namoro-a: E, se a namo­
ro. . . Com o namôro a minha afeição aumenta e, 
aumentando, sou capaz de caír na tremendíssima e 
emaranhada rêde do casamento, ' 

Fernando - E daí ? 
Albano - E daí?! Então til não sabes que ela é 

pobre? ... 
Fernando - E que anormalidade haverá nessa cir­

cunstância? E's também daquêles que buscam o dote 
e não a mulher? 

Albano - Mas tu não sabes q11e tambt:rn eu sou= 
pobre? Tu não vês que casando-me com ela ía juntar· 
a minha à sua infelicidade? Tu não vês que, para infe-. 
Iicidade, já me basta a minha? Tu não reparas na tre­
mendíssima crise que assola o mundo inteiro? 

Fernando - (que se ía excitando à medida que 
ouvia as palavras de Albano). Mas, afinal, tu és um 
cobarde 1 Tu não tens a coragem necessária para con·· 
quistares a felicidade! Tu não sentir:\s, em ti, a fo rça 
~ o vigôr indispensàveis para poder trabalhar, paJ'.a 
poder ser alguém, para conquistar, pelo trabalho, a 
tua independência e a de tua família ? E's um cobar·: 
det Julgava-te outro. Positivamente és um cobarde! 

O Albano emudecêra e o Fernando, agitado, con-· 
tinuava a mastigar a palavra cobarde. 

O cavalheiro do bengalão e das nódoas nas abas 
do casaco dormitava agora. Um dos rapazes da outra. 
mêsa batia as palmas, a chamar alguém, mas o empre-r. 
gado loiro continuava a olhar . . a olhar ... Para 
onde olharia aquêle rapaz? ' 

Na nossa mêsa, o Albano muul> e o Fernando a 
mastigar a palavra cobarde. · 

O meu raciocínio (para mim) - A conquista da, 
mulher querida . . O casamento . Os fil hos ... Ol 
lar... t 

Mas o Fernando cortava o silêncio. 1 

Ferna1uJ.o - (também para mim). E tu? Náo i 
dizes nada? l 

O meu raciocrnio - (ainda para mim e reticen-l 
ciando para me habilitar à resposta). O lar ... A u to-1 
pia do amõr e uma cabana ... A estupida ilusão do t 
amôr ... A crise .. A pavorosa lTISe . A miséria ... ,' 
A escassez de meios .. 

Eu - Digo, digo alguma coisa. Digo que tu és 
um forte orador, que nascêste para a carreira que 
escolhêste, que tens, na sua pujança, a bossa da ora-1 
tória, que tens razão, mas ... 

E fui abraçar o Albano. ~ 
Manuel Albuquerque. ! 

Dr. Sousa Pinto 
A seu pedido, deixou de exercer o alto cargo de 

Ministro da Instrução Publica o sr. Dr. Sousa Pinto,, 
ilustre Professor da faculdade de Cie11cias do Porto, , 
e nosso presado assinante. · 1· 

Cumprimentando S. Ex.• afecfoosamente, é·nos 
muito grato registar a grande simpatia de qne se~ 
tornou credor no meio académico, pela fo rma ,pouco l 
vulgar como sobraçou aquela pasta. 

Ilustres visitantes 

Tivemos o prazer de abraçar na nossa redacçã'.o 
os srs. drs. Alcides Strech Monteiro e VenânfiO Dias. 
Leite que foram em Coimbra, como estudan.es, dois 
vultos de incontestável prestigio, e hoje são advoga· 
dos distintos na Vila da feira. 
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Serviço d e leitura noc:t u rna na B iblio• 
teca <Geral da Universidade 

Superiormente autorizado por decreto publicado 
na fôlba oficial, reiniciou-se, no passado dia 2, o ser­
'viço de leitura nocturna na Biblioteca Geral da Uni· 
versidade, que funcionará todos os dias úteis, das 20 
às 24 horas. 

Por que se trata dum grande benefício para todos 
nós, estudantes, damos a seguir as indicações referen­
'tes ao que é preciso fazer-se para se poder usufruir a 
·regalia da leitura nocturna: todos os dias, até às 16 
horas, os l·eitores devem requisitar as obras que dese­
'jam consultar durante a noite; a Biblioteca abre às 20 
horas, desde que haja leitores inscritos; será encer­
rada às 2. 1 horas, caso nenhum leitor apareça. 

Drª Fernandes Martins 
" Regressou há dias de Mértola, onde foi em mis 

são profissional, o nosso querido amigo e distintís­
simo colaborador Dr. Fernandes Martins. O ilustre 
causídico teve ocasião de mostrar na linda vila alente­
jana, ,num julgamento cheio de emoção, as suas ine­
gualáveis qualidades de advogado, satisfazendo a 
muita gente o grande desejo de conhecer pessoal­
º glorioso patrono da Maria do Sol. 

1 cuimbra Editora, Limitada 
.. ' A AVE N IDA DO ARNADO 

' • 
•' . 
'i 

' ·.;,' .. 

Telef. 3 5 5 P. e. X. e 846 

CltUIA FERREIRA BORGES 
Tele f. 355 

IJ L'flMAS NOVIDADES: 

~Sánta Isabel de Portugal - pela Condessa de 

COil"\BRJ\ 

Orfeon ~cademieo de Coimbra 
Iniciaram-se já, com a maior actividade, os ensaios 

do Orfeão Académico, que se prepára para a sua via­
gem ao Brasil. O sr. Dr. Elias de Aguiar, insigne 
regente daquele brilhante grupo coral, regressou a 
Coimbra, e está dirigindo os ensaios. A Direcção, 
incansável na realização desta iniciativa de tão grande 
vulto, num gesto de requintada gentileza, convidou os 
antigos orfeonistas a inscrever-se, a-fim-de tomarem 
parte nesta viagem formidável. 

E'-nos muito grato - nêste momento em que já 
se vai sentindo a realidade do que há tantos anos vem 
sendo um sonho encantaâo daquela prestigiosa colec-. 
ti vida de - - prestar as nossas melhores homenagens 
àquêle punhado de rapazes moços que constitui a 
Direcção do Orfeão Académico de Coimbra e que, 
dotados duma vontade de ferro, conseguiram dar vida 
e movimento a uma ideia que ninguem pensaria poder 
passar dum sonho ! 

A Homenagem dos Estudantes de Coimbra 
aos seus Camaradas mortos na Grande 
Guerra 

Estão suspensos, por motivo dos actos, os traba­
lhos da Comissão que promove esta comovedora 
homenagem aos Estudantes mortos na Guerra a que, 
espiritualmente, todo o paiz se associou. Os trabalhos 
recomeçarão em Outubro próximo, devendo o descer­
ramento da lápide comemorativa ter lugar no dia 11 
de Novembro. 

Arnaut Ferreir a 
ENCADERNADOR 

Pastas de luxo :-: Pastas de calt 

Vendas de pastas e fitas para todas as Faculdades 

Rua Borges Carneiro , 5 • '7! 

·Livraria NEVES· Editora 
Livro nacionais e estrangeiros, artigos de papelaria 

e desenho, etc. 

GRANDE SORTIDO OE POSTAIS REGIONAIS 

4 4 ·R. Candido dos Reis·58 -COIMBRA 

·~ Vínhó e Almedina . . . 5$00 •·------------------• 
"Santo António de Lisboa - pelo P.e Rolim 
~ ( 0. F. M. ) ...... 15$00 
História Popular de Jesus - por Fernand 

j Laudet, traduzido pelo Dr. Manuel Vala-
L dares . . . . . . . . . . . . . . . . 8$00 

J 
DJis escritores ccevos- por Augusto Gama. 15$00 
Vida Errada- O Romance de Coimbra­

pelo Dr. Fernando Correia ..•.•. 10$00 
Tempos de Coimbra - pelo Dr. António 

Cabral . . . . . 10$00 
U:na Vespera de Feriado - pelo Dr. José 

Bruno • . . . . . . 10$00 
Conferéttcias e Viagens - pela Condessa de 

Vinh6 e Almedina . . . . . . 10$00 

l . . Enviam-se catálogos a quem os requisitar 

. j 
: .... "' "'- . 

' .. 

Dr. M. de Matos Beja 
Análises clínicas - Vacinas 

R. Ferreira Borges, 9 ·2.0 

COIMBRA 

N ovogenol Minerva 
Para a tuberculose, anemia, linfatismo, neurastenia, etc. 

Á venda em todas as boas f armacias-

Laboratorio Minerva 
COIMBRA 
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TERRAI DE 

Á DIREITA- Vista geral do Bairro de Santa Clara, 
coroado pelo convento que guarda. num túmulo 
de prata, o corpo da Rainha Santa Isabel . 

ENCANTOS 

A ESQúERDA - Um aspecto geral do San­
tuário de Santo António dos Olivais, tão 
celebrado ·e conhecido pelo 1)orioso tauma­
turgo que ai viveu e onde a Comissão de 
Iniciativa e Turismo Levou a efeito impor­
tantes obras de restauração. 


